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1. Delimitação da Área de Influência

1.1. Critérios para delimitação da Área de Influência

• Delimitação de uma região de referência tendo como base a Rodovia BR 277
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1. Delimitação da Área de InfluênciaFigura 1: Rodovia BR 277 

Fonte: SETU-PR (2008), SEPL IPARDES. 
Elaboração: Ipea (DIRUR)/ IPARDES
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1. Delimitação da Área de Influência

1.1. Critérios para delimitação da Área de Influência

• Delimitação de uma região de referência tendo como base a Rodovia BR 277

• Duas linhas eqüidistantes a 150 km do eixo da rodovia.
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1. Delimitação da Área de InfluênciaFigura 2: Delimitação aos 150 
km do Eixo Capricórnio

Fonte: SETU-PR (2008), SEPL IPARDES. 
Elaboração: Ipea (DIRUR)/ IPARDES
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1. Delimitação da Área de Influência

1.1. Critérios para delimitação da Área de Influência

• Delimitação de uma região de referência tendo como base a Rodovia BR 277

• Duas linhas eqüidistantes a 150 km do eixo da rodovia.

• Exclusão da parte de Santa Catarina incluída da região de referência.

• Exclusão das MRGs secionadas pela linha norte.
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1. Delimitação da Área de Influência

Figura 3: Área de Influência no Eixo Capricórnio

Fonte: SETU-PR (2008), SEPL IPARDES. 
Elaboração: IPARDES
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1. Delimitação da Área de Influência

1.2 Teste de Aderência da Área de Influência à Rede Urbana

1.2.1. Seleção dos centros urbanos com função polarizadora

• Identificação de sete áreas polarizadas

• Ajustes necessários com a linha norte da área de referência

1.2.1.1. Principais Ajustes com Base na Polarização

• Área de Cascavel

• Área de Guarapuava

• Área de Ponta Grossa

• Área de Campo Mourão
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1. Delimitação da Área de Influência

Figura 4: Polarização na Região de Referência

Fonte: SETU-PR (2008), SEPL IPARDES. 
Elaboração: IPARDES
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1. Delimitação da Área de Influência

1.2.2. Transporte Intermunicipal de Passageiros

• Movimento gerado nas cidades pólos 

• Predomínio de movimentos metropolitanos
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1. Delimitação da Área de Influência

Figura 5: Área de Influência no Eixo Capricórnio

Fonte: SETU-PR (2008), SEPL IPARDES. 
Elaboração: IPARDES
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1. Delimitação da Área de Influência

Figura 6: Área de Influência Final no Eixo Capricórnio

Fonte: SETU-PR (2008), SEPL IPARDES. 
Elaboração: IPARDES
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Caracterização da Área de Influência
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo

2.1. Dimensões

2.2. Processo Histórico de Ocupação

2.3. Três Porções Distintas

2.4. O Entorno da Área de Influência
2.5. Aspectos Demográficos

2.4.1. Redução na Taxa de Crescimento Populacional

2.4.2. Taxa de Crescimento Populacional Superior a do Estado

2.4.3. Taxa de Urbanização 

2.4.4. Predominância de Pequenos Municípios
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo

PRODUTO REGIONAL 
(IBGE 2005 E 2006)

PARANÁ
⇒ 6% do PIB brasileiro;
⇒ 5ª maior economia nacional (SP, RJ, MG, RS)
⇒ 4ª maior indústria nacional (SP, RJ, MG) 

ÁREA DE INFLUÊNCIA (AI) 
⇒ 72% do VAB Estadual;
⇒ 59% da agropecuária
⇒ 78% da indústria
⇒ 70% dos serviços



Eixo Capricórnio – Grupo Assunção/Paranaguá
Taller Binacional , Foz do Iguaçu – 18, 19 e 20 de novembro de 2008

IPEA/ 

Eixo Capricórnio – Grupo Assunção/Paranaguá
Taller Binacional , Foz do Iguaçu – 18, 19 e 20 de novembro de 2008

IPEA/ 

2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo

PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

PARANÁ

• R$ 20,7 bilhões (VBP 1997)

• R$ 25,7 bilhões (VBP 2006)

• 24% de crescimento no período 1997-2006

• destaque em diversos produtos

2002 2003 2004 2005
Agricultura, silvicultura e 
exploração florestal 10,9 13,6 12,3 9,9

Pecuária e Pesca 7,0 6,8 7,2 7,0
Fonte: IBGE

Ç

ATIVIDADE Ano 

Tabela 1: Participação da Agropecuária Paranaense no VAB da Agropecuária
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo
PRODUÇÃO AGROPECUÁRIA 

Tabela 2: Participação Percentual do Paraná na Produção Nacional, em 2006

PRODUTO BRASIL 
(quantidade) 

PARTICIPAÇÃO 
PR / BR (%)

POSIÇÃO NO 
RANKING 
NACIONAL

LAVOURAS TEMPORÁRIAS
Feijão (t) 3.457.744 23,7 1º
Milho (t) 42.661.677 26,3 1º
Trigo (t) 2.484.848 49,8 1º
Cana-de-açúcar (t) 457.245.516 7,4 2º
Soja (t) 52.464.640 17,8 2º
Batata-inglesa (t) 3.151.721 18,4 3º
Fumo (t) 900.381 17,2 3º
Mandioca (t) 26.639.013 14,4 3º
LAVOURAS PERMANENTES
Erva-mate (t) 434.483 38 2º
Tangerina (t) 1.270.108 22,1 2º
PRODUÇÃO ANIMAL
Aves (cab.) 1.011.515.701 17,9 1º
Suíno (cab.) 35.173.824 12,8 2º
Leite (mil litros) 25.398.219 10,6 2º
EXTRAÇÃO VEGETAL
Erva-mate cancheada (t) 233.360 65,6 1º
SILVICULTURA
Madeira em tora para outras finalidades (m3) 45.652.170 30,9 1º
Madeira em tora para papel e celulose (m3) 55.114.729 15,1 2º
FONTE: IBGE
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo

ÁREA DE INFLUÊNCIA (AI)

7 das 10 principais MRG´s produtoras silviagropecuárias.

VBP
• R$ 12,1  bilhões (1997)
• R$ 15,8  bilhões (2006)
• 31% de crescimento no período;

QUANTIDADE PRODUZIDA
• mais de 2/3 das quantidades de milho, feijão, fumo e batata-inglesa; 
• mais da metade da soja;
• metade do trigo;
• ¾ dos plantéis de aves e suínos e da produção de leite;
• 42% do rebanho bovino;
• 94% da produção derivada da extração vegetal;

madeira em tora e erva-mate cancheada;
• 42% da silvicultura

madeira em tora (outras finalidades e celulose)
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo

GRANDE ÁREA DE POLARIZAÇÃO
Cascavel-Francisco Beltrão-Pato Branco

• responde por mais da metade do VBP da AI e por um terço do VBP estadual

• especialização na produção de proteína animal (carnes e leite);

• forte encadeamento:

com a produção de grãos (soja e milho) da região;

com a produção de insumos, equipamentos e implementos agropecuários;
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo

GRANDE ÁREA DE POLARIZAÇÃO
Guarapuava – União da Vitória

• responde por quase 1/5 do VBP da AI e por 11% do VBP estadual

• conta com uma importante produção de grãos, porém sua participação é mais destacada 
em produtos associados à extração vegetal (erva-mate e carvão vegetal) e à silvicultura 
(madeira em tora para outras finalidades);

• embora a região ainda disponha de importante área de matas naturais, há uma tendência 
de perda de importância do extrativismo, principalmente no que se refere à madeira; essa 
cada vez mais deriva de florestas plantadas
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo

GRANDE ÁREA DE POLARIZAÇÃO
Curitiba – Ponta Grossa

• responde por quase 1/4 do VBP da AI e por 16% do VBP estadual

• concentra parcela expressiva dos produtos da fruticultura (tangerina, banana e maçã), 
feijão e batata-inglesa, além da madeira cultivada para papel e celulose. 

• na porção polarizada por Ponta Grossa há uma importante bacia leiteira (elevado nível 
tecnológico) bem como parte importante do complexo de carnes (suínos e aves). 
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo

COOPERATIVISMO 

• O Paraná possui 105 cooperativas agropecuárias, 
sendo 80 delas associadas à OCEPAR;

• O sistema OCEPAR envolve 120,7 mil produtores 
associados (1/3 do total de produtores paranaenses).

DISTRIBUIÇÃO NA ÁREA DE INFLUÊNCIA

Fonte: OCEPAR; IPARDES - 2007.
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo – Panorama Industrial

Concentração regional em paralelo a outros pólos industriais

Tabela 3: Distribuição do Valor Adicionado Industrial Segundo Região e Áreas de 
Polarização – Paraná - 1997-2005

REGIÃO 
ÁREA DE 

POLARIZAÇÃO 

ANO (%) 

1997 1998 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 

ÁREA DE INFLUÊNCIA 

DO EIXO 

CAPRICÓRNIO/  

GP ASSUNÇÃO 

PARANAGUÁ 

Curitiba 63,1 63,3 61,6 64,3 64,2 62,9 62,4 63,7 64,6

Ponta Grossa 5,6 5,7 6,6 7,2 8,1 7,5 6,8 6,9 6,7

União da Vitória 1,4 1,2 1,3 1,3 1,1 1,2 1,2 1,3 1,2

Guarapuava 1,5 1,6 1,4 1,2 1,2 1,4 1,5 1,4 1,2

Pato Branco 0,8 0,9 1,1 0,8 0,8 0,9 1,1 1,2 1,0

Francisco Beltrão 1,2 1,1 1,2 1,0 1,3 1,2 1,3 1,0 1,2

Cascavel 4,6 4,5 4,0 3,6 3,9 4,2 4,4 3,9 4,5

Goioerê 0,1 0,0 0,2 0,2 0,2 0,1 0,1 0,1 0,1

DEMAIS REGIÕES Grande Norte PR* 21,7 21,8 22,6 20,3 19,2 20,6 21,1 20,4 19,5

PARANÁ Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0

Fonte: SEFA-PR 

Nota: Corresponde ao  território paranaense excluído da Área de Influência. 
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo – Panorama Industrial

Expansão superior dos pólos industriais alternativos à AP de Curitiba

Tabela 4: Taxa de Crescimento do Valor Adicionado da Indústria, segundo região e Áreas de 
Polarização - Paraná - 1997-2005

REGIÃO Área de polarização 
1997-2005 

Acumulada Anualizada

ÁREA DE INFLUÊNCIA DO 
EIXO CAPRICÓRNIO / GP 
ASSUNÇÃO PARANAGUÁ 

Curitiba 30,2 3,4
Ponta Grossa 78,2 7,5
União da Vitória 20,5 2,4
Guarapuava 10,3 1,2
Pato  Branco 82,8 7,8
Francisco Beltrão 65,5 6,5
Cascavel 51,9 5,4
Goioerê 73,3 7,1

DEMAIS REGIÕES Grande Norte PR 23,5 2,7
PARANÁ Total Paraná 32,4 3,6

Fonte : IPARDES 

Quais as características de expansão das áreas industriais do Estado?
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IN D Ú S T R IA  E  IN D IC A D O R E S Á R E A  D E  P O L A R IZ A Ç Ã O  (A P )

A tiv id a d e s  in d u s tria is  s e g u n d o

ca ra c te r ís tic a s
C u ritib a P o n ta  G ro ss a P a to  B ra n co

F ra n c isc o

B e ltrã o
C a sca ve l

P rin c ip a is  g e ra d o ra s  d e  v a lo r

a d ic io n a d o  n a  Á re a *

R e fin o  d e  p e tró le o ,

C o m b u s tíve is  e

Á lco o l; V e ícu lo s

A u to m o to re s ;

M á q u in a s  e

E q u ip a m e n to s

A lim e n tíc io s  e

B e b id a s ;

M a d e ira ;

Q u ím ico s

M a d e ira ;

A lim e n tíc io s  e

B e b id a s ;

P ro d u to s  d e

M e ta l

A lim e n tíc io s  e

B e b id a s ;

P ro d u to s  d e

M a d e ira ;

V e s tu á rio ;

M ó v e is

A lim e n tíc io s  e

B e b id a s ;

P ro d u to s  d e

M a d e ira ; M ó v e is

D e m a is  A tiv id a d e s
D e m a is  a tiv id a d e s

n a  A P

D e m a is

a tiv id a d e s  n a  A P

D e m a is

a tiv id a d e s  n a  A P

D e m a is

a tiv id a d e s  n a  A P

D e m a is

a tiv id a d e s  n a  A P

L íd e re s  d e  c re sc im e n to  n o  V A

e n tre  a s  D e m a is  A tiv id a d e s
-

C e lu lo se  e  P ro d s

d e  P a p e l

M á q u in a s  e

e q u ip a m e n to s

P ro d u to s  d e

M e ta l
-

In d ic a d o r A tiv id a d e s 1 9 9 7 2 0 0 5 1 9 9 7 2 0 0 5 1 9 9 7 2 0 0 5 1 9 9 7 2 0 0 5 1 9 9 7 2 0 0 5

P rin c ip a is 4 9 ,7 5 7 ,9 7 5 ,8 4 6 ,2 7 6 ,8 5 8 ,1 9 0 ,2 8 7 ,4 7 6 ,1 7 4 ,4

D e m a is 5 0 ,3 4 2 ,1 2 4 ,2 5 3 ,8 2 3 ,2 4 1 ,9 9 ,8 1 2 ,6 2 3 ,9 2 5 ,6

P a rt. n o  V A

In d u s tria l d a

A P  (% ) T o ta l 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0 1 0 0 ,0

1 9 9 7 -2 0 0 5 1 9 9 7 -2 0 0 5 1 9 9 7 -2 0 0 5 1 9 9 7 -2 0 0 5 1 9 9 7 -2 0 0 5

P rin c ip a is 3 7 ,7 9 ,8 3 8 ,3 6 4 ,5 5 1 ,5

D e m a is 2 1 ,2 2 8 4 ,3 2 3 0 ,1 7 2 ,6 5 2 ,9

L íd e re s  e n tre  a s

D e m a is - 1 8 3 8 ,4 3 5 3 4 ,5 1 1 0 ,4 -

T a xa  (% ) d e

C re sc im e n to

d o  V A

in d u s tria l

a cu m u la d a
D e m a is  s e m  a s

líd e r(e s ) - 3 9 ,0 1 1 2 ,2 5 4 ,7 -

Tabela 5: Características de Expansão das Áreas Industriais do Estado
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo – Relações Comerciais

• Crescimento do comércio bilateral, principalmente após ano 2000

• Integração comercial sob a ótica do mercado consumidor e da integração produtiva

• Integração especializada versus diversificada.

Tabela 6: Distribuição (%) do Valor e do Volume das Importações Paranaenses Procedentes 
do Paraguai – 1996/2000/2007

Setores

Distribuição (%)

Quantidade (Kg) Valor (US$)

1996 2000 2007 1996 2000 2007

Silviagropecuária 24,2 80,8 60,9 35,9 83,4 66,0

Bens de Consumo 6,0 4,8 7,1 15,6 8,9 19,9

Bens Intermediários 69,8 14,5 32,0 48,4 7,7 14,1

Bens de Capital 0,0 0,0 0,0 0,1 0,0 0,1

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Fonte: MDIC/SECEX
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo – Relações Comerciais
Tabela 7: Produtos Principais Importados do Paraguai pelo Paraná, em 2007.

C NAE/ NCM  DENO MI NAÇ ÃO  
SILVIAG RO PECU ÁRIA 

01 1 PRO DU ÇÃO  DE L AVOU RAS T EMPO RÁR IAS 
10 059010    Milh o em g rão, exceto para  se meadur a 
10 019090    Tigo (exc . trigo duro ou p/seme adura ),e t rigo c /centeio 
12 010090    O utro s g raos  de  so ja,m esmo tr itu rado s 

BENS DE CO NSU MO  
15 1 ABATE E PR EPARAÇ ÃO D E PRO D UTO S DE CAR NE E D E PESCAD O 
02 013000    Car nes  desossadas  de bov ino ,frescas  ou refr ig erad as 
05 100090    O utra s subs tan cias  de a nim ais,p/ prep ar.p rods .farmaceut. 
15 8 FABR ICAÇ ÃO  D E O UT RO S PRO D UTO S AL IMENT ÍCI OS 
21 021000    Leveduras  v ivas  
09 021000    Chá  ve rde (não ferm entado) ,em embalage ns ime dia tas<=3kg 
15 3 PRO DU ÇÃO  DE Ó LEO S E G O R DUR AS VEG ETAIS E A NIMAIS 
23 040010    Fa rinhas  e "pel lets ",d a ex tracao do oleo de  soja 
15 071000    Ó leo  de soja,em b ruto, mesmo de gomad o 
15 141100    Ó leo s de nabo  si lve st re,bx .teo r,em  brut o 
15 121110    Ó leo  de gir assol,em bruto  

BENS IN TERM EDIÁR IO S 
27 1 PRO DU ÇÃO  DE FER RO -G USA E DE F ERRO LI GAS 
72 044900    O utro s d esperd ic ios e res iduos  de  ferro ou aco 
2 42 FABR ICAÇ ÃO D E PR O DUT O S Q UÍMICO S OR G ÂNICO S 
4 402 90 00    Ou tr os carvõ es ve geta l mesmo  a gl ome rado  
4 402 00 00    Carv ão  ve ge ta l 
1 71 BENEF ICIAMEN TO  DE F IBRAS T ÊXT EIS  N AT URA IS 
5 201 00 20    Algo dã o simp le smen te  deb ul had o,na o card ad o ne m pen tead o 
2 01 DESD OBR AMEN TO  DE MAD EIR A 
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo – Relações Comerciais

Tabela 8: Distribuição (%) do Valor e do Volume das Exportações Paranaenses Procedentes 
do Paraguai – 1996/2000/2007

Setores 

Distribuição (%) 

Quantidade (Kg) Valor (US$) 

1996 2000 2007 1996 2000 2007 

Silviagropecuária 2,1 2,8 1,0 4,6 5,2 5,1

Bens de Consumo 8,0 16,4 6,8 27,5 26,2 15,4

Bens Intermediários 88,8 79,8 91,0 48,7 58,1 63,1

Bens de Capital 1,2 1,1 1,3 19,1 10,5 16,3

TOTAL 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Fonte: MDIC/SECEX 
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo – Relações Comerciais
Tabela 9: Produtos Principais Exportados do Paraguai pelo Paraná, em 2007.

CN AE/NC M DESC RIÇÃO  

SIL VIAG R OPE CUÁR IA 
01 4 Pe cuá ria  
01 05 11 90 o utros g alo s e ga lin has ,vi vos,pe so na o sup eri or a 18 5g  
04 07 00 11 o vos d e ga lin ha,p ara in cub aca o 
01 1 Pro du ção  d e la vou ras tempo rár ias 
10 05 10 00 mi lh o pa ra seme ad ura 
12 01 00 10 so ja  p ara  se mea du ra 
10 01 10 10 trig o du ro pa ra se mead ura  

BEN S DE CO N SUMO  
15 8 F a brica ção  d e ou tros pro du to s a li men tício s 
19 05 31 00 b ol ach as e bi scoi to s a di cion .de  e dul cora ntes 
18 06 31 10 ch oco la te  re che ad o,em tab letes ,b arra s e  p au s 
15 9 F a brica ção  d e be bi da s 
22 03 00 00 ce rvej as de  malte  
29 8 F a brica ção  d e e letrod omé st icos 
73 21 11 00 a pa relh os p /co zin har/a que cer,d e fe rro,etc.comb ust iv.g as 
84 18 10 00 re frige rad ore s co mbi n.c/con gel ad ores ,p orta ex t.sep ara da 
84 18 21 00 re frige rad ore s d e comp ressa o,de  uso  d ome sti co 
84 18 30 00 co ng el ado res (free zers) t ipo  cofre,cap aci da de< = 800 l 
25 2 F a brica ção  d e p ro du to s de  p lás ti co 
39 26 90 90 o utras o bras  d e pl ast ico s 
39 24 10 00 se rvico s de me sa/ou ts .a rti go s m esa/co zinh a,de  pla st icos 
34 1 F a brica ção  d e au tomó veis,  cam inh one tas e ut il itári os 
36 1 F a brica ção  d e a rti gos  d o mob ili ário  
36 9 F a brica ção  d e p ro du to s div erso s 
24 7 F a brica ção  d e sa bõe s, d eterg en te s, p rodu tos de  l imp eza  e  a rti go s d e pe rfuma ria 
15 2 Pro cess amen to, p rese rvaçã o e p rodu ção  d e co nserv as de  fru ta s, le gu mes e o utros veg etai s 
15 5 Mo ag em, fa bri caçã o de  p rod utos am ilá ceos  e  d e raç ões  b ala nce ada s pa ra an ima is 
15 7 T o rrefaçã o e mo age m de ca fé  
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2. Estrutura e Dinâmica do Tecido Produtivo – Relações Comerciais

Tabela 10: Produtos 
Principais Exportados 
do Paraguai pelo 
Paraná, em 2007.

CN AE/NC M  D ESCR IÇ ÃO  
BEN S IN TE RM ED IÁR IOS  

24 1 F ab rica ção  d e pro du to s q uím i cos in org âni cos 
31 05 20 00 a dub os ou  fe rt iliz an te s c /n it rog eni o, fosforo  e  p otas sio 
31 05 60 00 a dub os ou  fe rt iliz an te s c /fosfo ro e po ta ssio  
21 2 F ab rica ção  d e pa pe l,  p ap elã o li so,  c artol ina  e  cartão  
23 2 F ab rica ção  d e pro du to s d eri vad os do  p et ról eo  
21 3 F ab rica ção  d e em b al age ns d e pap el  o u pa pe lão  
24 9 F ab rica ção  d e pro du to s e  pre para do s q uím ico s di verso s 
27 4 M e ta lu rgia  de  m e ta is nã o-ferr osos 
26 3 F ab rica ção  d e artefa to s d e co ncre to , ci m en to , f ibro cim e nto,  ge sso e e stu qu e 
28 9 F ab rica ção  d e pro du to s d ive rsos d e m etal  
21 4 F ab rica ção  d e artefa to s d ive rsos d e pa pel , p ape lã o,  c artoli na  e  cartão  
24 8 F ab rica ção  d e t inta s, ve rnize s,  e sm al te s,  l aca s e  prod utos  a fi ns 
 BEN S DE CAPIT AL 
29 3 F ab rica ção  d e t ratore s e  de m á qui na s e  equ ip am e ntos pa ra a ag ricu ltura , a vicul tu ra e  

o bten ção  d e pro du to san im a is 
84 33 59 90 o ut ras m a qui na s e  a pa rel hos  p /co lh eita 
84 24 81 19 o uts.apa rel hos  p /p ul veri zar fu ng icid as /i nset ic i da s,etc. 
29 5 F ab rica ção  d e m áq ui nas  e  e qu ipa m en tos de  u so na  e xt raçã o m in era l e con stru ção  
87 01 90 90 o ut ros t ratore s 
29 6 F ab rica ção  d e ou tra s m áq uin as e  e qu ipa m en to s d e uso  espe cí fi co 
84 79 89 40 si los  m e tali cos p/ce rea is, fi xos, in cl.as ba teria s,etc.  
84 19 31 00 se cad ores  p /p rod utos ag rico la s 
84 50 20 90 o uts.m aqu in as de  lava r roup a,cap aci d> 10 kg de  ro up a seca  
29 2 F ab rica ção  d e m áq ui nas  e  e qu ipa m en tos de  u so ge ral 
84 28 32 00 a pa relh os el eva do re s/ tra nsp .de m e rcad oria s,d e ca cam b a 
84 18 50 90 o uts. ref rig era dore s,vit rina s,ba lcoe s,etc.p /prod .de f rio  
84 28 33 00 a pa rs.e lev ado res/ t ran sp.de  m ercad ori as,de  tira /corre ia 
84 79 89 99 o ut ras m a qui na s e  a pa rel hos  m e can icos  c/ fun cao  p rop ria 
84 21 19 90 o ut ros cen t rifug ado res 
31 3 F ab rica ção  d e f ios , cab os e co ndu tores  e lét ric os iso lad os 
33 2 F ab rica ção  d e ap are lho s e in stru m en to s de  m e did a,  te ste e con tro le  - e xceto 

e qu ipa m en to s para  con tro le d e pro cesso s i nd ust ria is 
34 2 F ab rica ção  d e cam inh õe s e  ô ni bus 
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Principais Infra-estruturas existentes
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Figura 7: Infra-estrutura Rodoviária 
Principal no Eixo

Fonte: DNIT (2002), SEPL IPARDES. Elaboração: 
Ipea (DIRUR)
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Infra-estrutura rodoviária na Área de Influência

Tabela 11: Distribuição da Malha Rodoviária

Responsável Jurisdição Não Pavimentada (km) Pavimentada (km) Total 
(km)

DNIT
Federais não 

delegadas ao Estado -
Sub-totais DNIT 121,1 1.259,1 1.380 

Fed. delegadas ao 
Estado mantidas pelo 

DER 
- 213,7 214 

Estaduais 1.962,1 9.781,2 11.743 
DER/PR 

Sub-totais DER 1.962,1 9.994,9 11.957 
Fed. delegadas ao 

Estado e 
concessionadas

- 1.803,1 1.803 

Estaduais 
concessionadas - 678,0 678 

Empresas 
Concessionárias

Sub-totais 
Concessionárias - 2.481,1 2.481 

Sub-totais Federais 121,1 3.275,9 3.397 

Sub-totais Estaduais 1.962,1 10.459,2 12.421 

T o t a i s 2.083,2 13.735,0 15.818 

Fonte: DER/PR (2008). Elaboração: IPEA (DIRUR).
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Figura 8: Gestão da Malha Rodoviária 2007

Fonte: DER/PR (2008). Elaboração: IPEA (DIRUR).
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Fonte: WebGeo/PR (2008) , SEPL IPARDES. 
Elaboração: Ipea (DIRUR)

Malha Ferroviária ParanaenseFigura 9: Infra-estrutura Ferroviária 
no Estado do Paraná
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Figura 10: Portos que efetuam comércio internacional
na área de Influência

Fonte: SECEX/MDIC (2008), SEPL 
IPARDES. Elaboração: Ipea (DIRUR)
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3. Principais Infra-estruturas existentes
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Fonte: SETU-PR (2008), SEPL IPARDES. 
Elaboração: Ipea (DIRUR)

Figura 11: Principal Infra-estrutura aeroviária 
na Área de Influência
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Infra-estrutura de energia elétrica na Área de Influência

Tabela 12: Relação dos principais aeroportos existentes na área de influência

Dimensões Capacidade Movimentação 

Aeroportos Terminal de 
passageiros 

(capacidade/ano)

Estacionamento 
de Aeronaves 

(posições)
Aeronaves Carga Aérea 

(toneladas) Passageiros

2215 x 451. Afonso Pena 1800 x 45 5.236.043 3.500.000 12 62.563 23.685.980 3.907.275

2. Bacacheri 1.309 x 30 1.393.145 45.000 24 23.115 756.325 44.770
3. Foz do Iguaçu 2.195 x 45 2.779.460 2.000.000 23 10.410 709.175 721.385

Fonte: INFRAERO (2008). Elaboração: IPEA (DIRUR).
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Refinaria
Terminal existente
Oleoduto existente

Oleoduto futuro
Gasbol

Terminal futuro

Fonte: Transpetro (2008), SEPL 
IPARDES. Elaboração: Ipea (DIRUR)

Figura 12: Infra-estrutura Dutoviária Existente
e Futura na Área de Influência
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Capital 

Linhas de Transmissão

Usina

Termoelétrica 
Araucária

Santa Clara

Fundão

SegredoSalto Santiago

Salto Osório

Gov. José Richa
Itaipu

Foz da Areia

Fonte: DNIT (2002), SEPL IPARDES. 
Elaboração: Ipea (DIRUR)

Figura 13: Infra-estrutura de energia elétrica 
na Área de Influência
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3. Principais Infra-estruturas existentes

Infra-estrutura de energia elétrica na Área de Influência

Usinas Potência (MW)
1. Itaipu 14.000 
2. Salto Osório 1.078 
3. Gov. José Richa 1.240 
4. Salto Santiago 1.420 
5. Segredo 1.260 
6. Foz do Areia 1.676 
7. Fundão 120 
8. Santa Clara 120 
9. Termoelétrica de Araucária 484 
T o t a l 21.398 

Tabela 13: Relação de Usinas Hidro e Termelétricas (2008)

Fonte: ONS (2008). Elaboração: IPEA (DIRUR).
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3. Projetos Existentes na Área de Influência

Relevância dos Projetos existentes

IIRSA 

Plano de Aceleração do Crescimento – PAC (2007-2010), 

Plano Nacional de Logística de Transportes – PNLT (2008-2023)

A descrição dos projetos do eixo foi separada em 4 modais (Rodoviário, Aquaviário, 
Ferroviário e Aeroportuário).
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3. Potencial de Implementação dos Projetos

O posicionamento dos projetos está dividido em quatro conjuntos (quadro seguinte): 

-Conjunto 1 (projetos de potencial elevado de implantação) 
- projetos que são contemplados no IIRSA (G3 – Eixo de Capricórnio) e 
presentes no PAC; 

-Conjunto 2 (projetos com necessidade de negociação) 
- projetos que são contemplados no IIRSA (G3 – Eixo de Capricórnio) e 
ausentes no PAC; 

-Conjunto 3 (projetos de potencial elevado de negociação) 
- projetos que são contemplados no PAC e ausentes no IIRSA (G3 – Eixo de 
Capricórnio); e 

-Conjunto 4 (projetos com necessidade de negociação, há baixo potencial de implantação 
no período IIRSA) 

- projetos que são contemplados apenas no PNLT (ou em qualquer outro 
programa dos Governos Nacional, Estadual e Municipais), não contemplados 
simultaneamente no IIRSA (G3 – Eixo de Capricórnio) e no PAC

IPEA/ 
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R O  6  -  R o d o v ia  B R -1 1 6 /P R  R O  8  -  R o d o via s  B R -3 7 6/ P R  e  B R -3 7 3 / P R  
A E  5 -  T e rm in a l d e  P a ss a g e iro s d o  Ae ro p o r t o  d e  
F o z  d o  Ig u a ç u  

R O  9  -  R o d o via s  B R -3 6 9/ P R  e  B R -3 7 6 / P R  
F E  4  -  F e r ro via  P on ta  G ros s a -  G u a ra p u a v a  

 
F E  5  -  F e r ro via  G u ai ra  -  C ia n o r te  
A Q  7  -  P o r to  d e  P o n t a l d o  Pa ra n á  

  A Q  2  -  B e rço s  n o  P o r to  d e  P a ra n a g u á  

  
A Q  3  -  C a is  O e s te ,  I ns t a la çõ e s e  E qu i pa m e n to s  d e  
E m b a rq u e  N o  P o r t o  d e  P a ra na g u á . 

  A Q  4  - A m p lia ç ã o  d o  C a is  d o  P o r t o  d e P a ra n a g u á
  A Q  5  -  E c lu s a s no  R e se rva t ó r io  d e  I ta ip u  

  
A Q  6  - D ra g a g e m  e  D e r ro c a ge m  N a  H id ro v ia  
P a ra g u a i -  P a ra n á  

  

A E  1  -  A m p lia ç ão  d o  T e rm i n al  d e  C a rg a s  
D o m é s tic a s d o  A e ro p o r t o  I n te rn a c io n al A f o ns o  
P e n a  

  
A E  2  - A m p lia ç ão  d o  T e rm i n al  d e  Im p o r ta ç ão  d o  
A e ro p o r t o  I n te rn a c io n a l A f o ns o  P e n a 

  
A E  3  - N o v a s Pi sta s d e  D ec o la g e m  e  T a xia m e n t o  
d o  A e ro p o r to  In t e rn a c io n a l A fo n s o  P e n a  

  
A E  4  - A m p lia ç ão  d o  P á tio  d e  A e ro n a v e s d o  
A e ro p o r t o  I n te rn a c io n a l A f o ns o  P e n a 
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Equipe Técnica:

IPEA
• Bolívar Pêgo (bolivar.pego@ipea.gov.br)
• Amarildo Floriani (alfloriani@gmail.com) 
• Silvana Costa (silvanacosta@globo.com) 
• Francesca Abreu (francesca.abreu@ipea.gov.br)
• Alfredo Romminger (alfredo.eric@ipea.gov.br)

IPARDES
• Darcy Marzulo Ribeiro (dmarzulo@pr.gov.br)
• Daniel Nojima (danieln@ipardes.pr.gov.br)
• Gracia Viecelli Besen (graciabesen@ipardes.pe.gov.br)
• Paulo Roberto Delgado (delgado@ipardes.pr.gov.br)
• Rejane Karam (rejanekaram@der.pr.gov.br) 
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